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Uma das grandes belezas do trabalho 
antropológico são as intensidades das 
interações travadas ao se realizar um 
trabalho de campo. O deslocamento 
para outro cenário – no nosso caso, 
outro continente – produz alterações 
de sentidos, percepções e um mergu-
lho numa, às vezes radical, alteridade.
As fotos que disponibilizamos ao pú-
blico neste momento, são fruto de uma 
experiência de delicadeza. Todas foram 
clicadas no trajeto feito de machim-
bombo (ônibus) entre Johannesburg, 
África do Sul e Maputo, Moçambique, 
como parte do Projeto PROAfrica/
CNPq – “A Vizinhança nas entreli-
nhas: alianças e conflitos, trocas (des)
iguais e cooperação entre Moçambique 
e África do Sul”3.
Na literatura internacional África do 
Sul e Moçambique são países que rara-
mente compõem projetos comparados 
de pesquisa.  O objetivo desta inves-
tigação é investir nas interconexões 
(explicitas ou fruto de ações em rede) 
entre diferentes países do chamado 
eixo “Sul-Sul” que possuem historias 
conectadas, mas que não são ex-colô-
nias ligadas a uma mesma lógica impe-
rial, racial e de gênero. Mesmo sendo 
contempladas, não tem sido apenas as 
diferenças de lugar e ação do império 
português ou mesmo britânico ou ho-
landês o foco direto de nossa pesquisa. 
Trata-se de pensar os países da África 
Austral em termos de uma região por 
onde circulam bens, mercadorias, ho-
mens, mulheres e crianças.
Ao mergulharmos nesse universo, te-
mos convivido sobretudo com mulhe-
res. Algumas vivenciaram antes mesmo 
de chegar aos 50 anos duas, três guer-
ras, tendo vivido entre regimes totali-
tários e racistas, de um lado, como o 
apartheid sul-africano e, de outro lado, 
em Moçambique a guerra civil (que 
durou de 1975 a 1992), sem falar nos 
conflitos armados anteriores que pres-
sionavam Portugal pela independência.
Ao percorrer com essas mulheres o 
trade que realizam para abastecer suas 
casas e famílias, vemos como elas ma-
nejam o público e o privado, articulan-
do uma gramática da perda e do dano 
cotidianamente. Nesse percurso, a re-
lação que estabeleciam com os filhos 
chamou especial atenção. Filhos mis-
turados na vida, convivendo com seus 
corpos e suas relações sociais e comer-
ciais. São muitas as crianças e adoles-
centes pelas ruas e mercados. O lúdico 
de suas presenças não oculta por com-
pleto os dramas vividos por eles e por 
outras gerações.
Ofertamos, assim, ao leitor da Revista 
Amazônica algumas destas imagens e 
muito dessa força que tanto tem nos 
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Figura 01
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